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EMENTA: Análise comparativa da diversidade cultural a partir de estudos etnológicos.

Conceitos e temas básicos da Antropologia. A Diversidade das Sociedades Humanas. Teorias da Cultura. O Estudo das Condições Materiais de produção como o Elemento Determinante da Organização Social, Política e Ideológica das Sociedades Humanas.
PROGRAMA DE DISCIPLINA

I   O CONCEITO DE CULTURA


- Natureza e Cultura


- Determinismo: geográfico e biológico


- O homem enquanto produtor e produto da cultura


- Diversidade cultural, relativismo e etnocentrismo

II  A ESCOLA CULTURAL AMERICANA

· A primeira reação anti-evolucionista em Antropologia

· Investigação histórica de traços culturais

· Os padrões da cultura

· Interpretando as culturas

III  A ESPECIFICIDADE DA PRÁTICA ANTROPOLÓGICA


- Pesquisando sociedades tribais ou “primitivas”


   a) O observador das sociedades tribais ou “primitivas”


   b) As transformações de sua identidade


   c)  A interação social como forma de aprendizagem

IV  PESQUISANDO NAS SOCIEDADES “COMPLEXAS”


    a) A observação participante na análise das sociedades “complexas”: a   

posição do observador e sua prática.


    b) O envolvimento com o objeto de pesquisa, o “estranhamento”, a 
construção do objeto e do sujeito da pesquisa.

V   TRAJETOS DA ANTROPOLOGIA


   a) Ciências naturais e ciências sociais


   b) Teoria sobre a desigualdade entre as culturas


   c) Etnocentrismo, relativismo cultural

VI   COMO OPERA A CULTURA


   a) Totalidade e contradição


   b) Fragmentação e ideologia

METODOLOGIA:
O curso baseia-se na leitura orientada da bibliografia, a qual será objeto de análise em aulas expositivas.

AVALIAÇÃO:  Duas avaliações (provas dissertativas) individuais. Fichamentos de um dos textos de cada unidade do curso.

ATIVIDADES DISCENTE:  Leitura de textos previamente indicados, antecedendo cada aula expositiva. Participação em aula.
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